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  Nota dos autores




  Este livro é para quem tem sangue frio. Esperamos que você esteja disposto a participar de uma operação ao lado de um grupo de homens determinados a fazer a diferença, no coração da Amazônia, na luta por preservá-la.




  Para você aproveitar melhor o livro, uma dica: fique atento às informações exibidas no início de cada capítulo sobre data e local.




  Boa leitura!




  Corra, porque a missão tem prazo!




  Edson Geraldo de Souza
João Carlos Borda




  Apresentação




  Esta é uma obra inspirada em fatos reais.




  As fotos que a ilustram pertencem ao acervo pessoal do autor, que foi formado por cessão colaborativa de diversos integrantes da Operação Arco de Fogo. As fotos mostram que os fatos aqui relatados ocorreram, mas não atestam que ocorreram da forma descrita.




  Os registros e relatórios de todos os eventos estão assentados em anotações pessoais, noticiários, autos de inquéritos policiais, termos circunstanciados, processos judiciais e outros arquivos da Polícia Federal, Justiça Federal, Justiça Estadual, Ibama, ICMBio e Polícia Civil.




  O principal objetivo aqui é mostrar ao leitor a complexidade que envolve o tema da preservação da Amazônia, a ação predadora do homem, e a luta incessante de pessoas e órgãos para tentar protegê-la.




  Diante disso, alertamos o leitor de que, embora baseada em fatos reais ocorridos em 2010, em razão da maneira como se trataram nomes, pessoas e eventos, esta é uma obra de ficção.
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  Não era sob aquele silêncio que as pessoas costumavam dormir depois de um dia de trabalho duro na selva, tostadas pelo calor dos fornos das carvoarias ou em meio ao barulho ensurdecedor das motosserras, que rasgavam imensas toras de jataís e jequitibás. Naquela noite, dois planos estavam em curso. Era só riscar o fósforo para o barril de pólvora explodir.




  Não fosse o latido dos cães, Uruará[1] seria uma verdadeira cidade fantasma. Ruas vazias e mal iluminadas. Uma densa poeira ainda sob suspensão retocava uma atmosfera sinistra. Carros velhos na frente das casas de madeira e um semáforo, que fazia a escuridão se alternar entre o vermelho e o verde. Naquela madrugada, até o bar do Zé Raimundo, que sempre fechava bem tarde, se enquadrou na ordem vigente e todos foram para casa mais cedo. Disperso pelo ar, o cheiro da mata. A pequena cidade, às margens do rio Uruará, ao sudoeste do Pará, era como uma ilha abraçada pela maior floresta tropical do planeta — a Amazônia, o que marqueteiros de plantão resolveram chamar de “pulmão do mundo”.




  Mas, naquelas horas, o que perpassava pelos pulmões de muitos dos quarenta mil moradores de Uruará era um ar pesado. No município, que prosperou com a extração de madeira, plantio de cacau e criação de gado, sobreviver era questão de obediência a um poder invisível imposto pela sede por madeira. É como se a vida tivesse prazo de validade. E geralmente tinha.




  Quando os ponteiros do relógio da matriz marcaram duas horas e dez minutos, um enorme clarão iluminou as paredes do Hotel Luso e um estrondo invadiu o principal quarteirão da cidade. Pelas escadas do hotel, guiados pelo fogo que podia transparecer pelas vidraças, homens corriam em direção à porta principal. Pisadas fortes. Armas engatilhadas. Projéteis empurrados para o ferrolho. Tensão. Nas mãos dos policiais federais, o que os bandidos chamam de “Grock” e os homens da Lei chamam de anjo da guarda, as infalíveis Glock 9 mm. Precisas, fiéis.




  Juliano é o primeiro a chegar. A cena é dantesca.




  — Cara, detonaram a nossa viatura! Puta que pariu!




  Em minutos, a viatura da Polícia Federal é consumida pelas labaredas. Lata retorcida, vidro e plásticos derretidos. Tudo vira cinzas. Um galão de gasolina, a poucos metros, indica que o serviço de entrega ainda funciona muito bem nesses labirintos da selva. Incrédulos, com as armas ainda em punho, os policiais assistem ao recado que o mensageiro sem rosto e sem nome acabou de trazer: o nome da operação é apropriado, Arco de Fogo.
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  No retrovisor da L200 há apenas uma massa escura desfocada, que fica para trás na medida em que a distância é superada a pouco mais de cinquenta quilômetros por hora sob um túnel de gigantescas árvores. A chuva começou no fim de tarde e, agora de madrugada, cai pesada e despenca ainda com mais força das copas das árvores, irrigando um lamaçal quase intransponível. Raios explodem como granadas no infinito da selva, instantes únicos em que é possível distinguir o fim das copas das árvores e o início do céu.




  Dentro da cabeça do delegado, outra tempestade desaba. Com as mãos ao volante, procurando um caminho para a base em Santarém, sua mente calcula os riscos do que está prestes a acontecer. Não há como voltar. Vidas estão em risco, e o sucesso da operação também.




  “A diferença entre os heróis e os tolos é o resultado”, é o pensamento que se repete na sua mente.




  — Jô, sabe o que Millôr Fernandes dizia sobre heróis?




  — Não, chefe.




  — “Herói é um homem que não teve tempo de correr.” — Riem os dois, embora saibam que estão falando de Macapixi.




  Como a frase do humorista veio depois de um considerável silêncio, José sabe que a citação irônica nasceu na preocupação. Henrique continua lutando contra a lama ao volante da caminhonete.




  Em meio à Floresta Amazônica tudo está a desfavor e o tempo parece zombar insensivelmente de qualquer vontade, transformando minutos angustiantes em horas e, às vezes, evaporando dias de luta em instantes. E até ali não faltara nem um nem outro.




  O volante da picape resiste às mãos do delegado, que segue a viatura do Ibama. Cada toque e a L200 desliza. Quando as rodas da frente aderem ao chão lamacento, as de trás quase giram em falso, batem contra o buraco e o pneu só não rasga por sorte. A missão está próxima do fim e não há tempo para esperar o sol nascer.




  O chefe dá sinais de impaciência, olhando para o marcador de combustível que, a esta hora, já não aponta uma perspectiva amigável. Os galões reservas ficaram em Uruará.




  — Jô, aqui já deve ter sinal. Ligue para o Alessandro e pergunte a que distância estamos. Faz oito horas que estamos nessa estrada e nada!




  José olha para o celular. Há sinal.




  — Alessandro? É o Jô. Distância?




  Alessandro Andrade, gerente regional do Ibama, na picape à frente, conhece aquela região como poucos, mas não quer falar a verdade porque errou a última entrada e sabe que tem muito chão pela frente. Na floresta, a experiência conta a favor, mas não garante o acerto.




  — Diga ao Henrique que estamos quase chegando. É a chuva — mas o agente sabe que enganar o delegado não vai dar certo por muito tempo. — O Nivaldo, aqui, tá dizendo que esse tipo de pergunta em viagem só se faz até os oito anos — e desliga rindo.




  — Disse que falta pouco, chefe. Mas quer saber? Faltou convicção.




  Um bipe agudo vibra em algum canto da viatura. Henrique tateia, acha e atende o celular. Uma certeza: é cedo demais para tocar.




  — É o próprio!… O quê? Cara, não brinca comigo. Não é hora disso.




  Do outro lado da linha, Márcio Freitas, agente da Polícia Federal, conta em detalhes.




  — Quem botou fogo na viatura, caralho? Como não sabem?




  Com os lábios secos e espremidos um contra o outro, o delegado começa a se irritar com as regras do jogo. Eles sabiam.




  — Márcio, diga ao pessoal que suspenda a operação. Avise ao Capitão Hugo. Descubram quem foi. Alguém tem que falar. Aproveite o contingente e vire a cidade de ponta-cabeça.




  José já entendeu o suficiente. Dispensa perguntas.




  — Tá aí a prova que faltava, chefe.




  Henrique varre o rosto da testa ao queixo com a mão e, com o punho cerrado, esmurra várias vezes o volante, soltando um grito de desabafo. O celular perde-se no chão da viatura. Bateria para um lado, tampa para outro e o restante do aparelho vai parar em algum lugar debaixo dos bancos. O delegado respira profundamente e dá sinal de luz à picape da frente.




  A chuva dá uma trégua e as duas picapes param em meio à lama e a escuridão.




  Alessandro e Henrique descem dos veículos e se encontram entre eles.




  — Henrique, se ficarmos parados por dois minutos nessa lama as picapes vão afundar e não saímos mais.




  — Eu sei, Alessandro! Sabotaram a operação em Uruará.




  — O quê? Como?




  — Eu disse a você — a voz é gritada. A chuva recomeça. — Incendiaram a viatura em praça pública.




  — Qual viatura? Uma das nossas ou a de vocês?




  — Das cinco viaturas, incendiaram só a nossa. Eles sabiam.




  Alessandro abaixa a cabeça. Sabe do que o delegado está falando.




  — O que vamos fazer? Voltar?




  — Nem se quiséssemos. Nossa picape está avariada. Perdemos parte da suspensão há alguns quilômetros; por sorte temos pneu, mas nosso combustível mal chega a Santarém, se é que chega. Agora são quatro horas, temos um tempo antes de Belém e Brasília acordarem. Preciso pensar.




  O delegado estava errado. Seu celular vem das mãos de José remontado e tocando. O número indica chamada de Belém. Brasília chamaria a seguir.




  As conversas são rápidas e pouco amistosas.




  A chuva aumenta, como se tivesse parado apenas para apreciar a angústia dos homens que se aventuram em meio à selva, e é sob a chuva forte e disparos de relâmpagos que as picapes desaparecem como fantasmas engolidos pela escuridão.
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  Amesa de jacarandá que ocupa quase metade do escritório, no terceiro andar do edifício Dolce Vitta, no centro agitado de Belém, está posta ali há pelo menos 40 anos, época em que o Brasil tinha “heróis” armados de motosserras e engajados na nova ordem política do país. Em nome do programa nacionalista “integrar para não entregar”, homens do Sul do Brasil ganhavam a credencial para botar a floresta no chão. O Brasil tinha pressa e a Amazônia tinha que sangrar em nome do milagre. Desmatar era preservar o homem. E muita gente ainda quer preservar o que era “bom”.




  — Meu avô era macho mesmo. Duvido que ele ia afrouxar pra esses urubus de gravata — o tom debochado é uma marca.




  O homem sentado à mesa de jacarandá carrega o DNA da Amazônia impresso na cara e nas vísceras. Baixo, com a caixa do corpo arredondada e desproporcional ao tamanho das pernas, não sabe sussurrar. Tudo é no grito e na bala. Jamais esquece o conselho do avô: “caneta boa tem que ter cano




  longo”.




  Esta manhã, o homem está nas alturas. Quem é sócio da motosserra sabe jogar quando a lei aperta. Tudo saiu como planejado. Ao telefone, apenas se delicia com sua ordem:




  — Preto, me conte aí, meu amigo! E os homens ficaram cagados de medo? Hã? É… Acabou com a bagaça deles? Que beleza!




  Do outro lado da linha, Andrada Bueno, conhecido por todos como Preto, faz, passo a passo, o relato enfeitado para o deleite do patrão:




  — Foi uns dez litru di gasulina, patrão, que nóis peguemo lá na maderera du Totó Paliteira. E aí, bum! Tudo carvãozinho.




  — Bem-feito, Preto. Esses federais têm que se foder mesmo. Por que eles não vão pegar bandido? Vê se eles fazem isso em Brasília? Eles vêm aqui e apavoram o povo trabalhador. E eles vão arrumar emprego pra esse povo? Eles fazem isso pra aparecer na televisão. Mas comigo não! Comigo o buraco é mais embaixo, Preto.




  A ligação se encerra e o telefone toca novamente. É a secretária.




  — Coronel, o deputado quer falar com o senhor. Posso passar?




  — Não! — a voz ecoa pela sala como se fosse um trovão. — Diga a ele, dona Rosana, que eu quero esse código aprovado! Chega de conversa — e a última sílaba é ouvida pela secretária enquanto a mão pesada do chefe já leva o telefone à mesa.
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  Aequipe está a postos. Quatro homens de preto, letras douradas nas costas das camisas: Polícia Federal. O chefe da equipe sinaliza para os outros dois: um se abaixa e empunha sua submetralhadora para a parte inferior do portão da casa. Condomínio na Zona Sul de Ribeirão Preto. Na garagem, uma BMW M3 e duas motos Kawasaki. O relógio analógico do chefe indica: faltam quarenta e cinco segundos para as seis da manhã. Um terceiro homem se posiciona fora da visão da câmera de segurança. Tudo tem de sair perfeito.




  O dedo indicador do chefe da equipe se aproxima do interfone. Um toque. Dez segundos se passam. Silêncio. O segundo toque.




  — Oi, quem é? — voz feminina.




  — Polícia Federal! Abra a porta, temos um mandado — responde o delegado.




  — Deve haver algum engano, seu moço.




  — Engano nenhum, minha senhora. Abra a porta. É uma ordem.




  — Já vou abrir, já vou abrir. Minha Nossa Senhora!




  O interfone é colocado no gancho. Trinta segundos se passam, tempo suficiente para abrirem a porta. Silêncio. De repente, latidos. Cachorro grande. Todos se olham.




  — Eu sabia. Lá vamos nós de novo — reclama Nelson.




  Um sinal e a viatura ostensiva aparece. É colocada defronte ao portão.




  — Nada de fuga por hoje! Não na minha equipe — o chefe pega o rádio. — Equipe Alfa Um chamando base Alfa Zero.




  “— Base na escuta, câmbio”.




  — Alvo não abriu a porta. Estamos entrando. Câmbio.




  “— Ok, Alfa Um, registrado. Boa sorte. Câmbio”.




  Um sinal, e um dos policiais do grupo chuta o portão. Entrada rápida. O cachorro está solto. Um pitbull. Spray de pimenta no bicho. Uma segunda investida. Mais spray. O cachorro corre para dentro do canil. Porta fechada. Barulho de portas batendo. Correria. Uma mulher seminua sai gritando:




  — Seus filhos da puta!




  A casa é invadida. Um homem passa no final do corredor.




  — Polícia Federal! Parado!




  Nada. O homem ganha o quintal da casa e pula o muro para a residência ao lado. Dois disparos da pistola do fugitivo, que a joga no corredor.




  — Alvo desarmado! Alvo desarmado! — grita um dos policiais.




  Um dos policiais corre para a rua e vigia os muros das casas, enquanto o outro corre atrás do alvo. O homem cruza o jardim da casa vizinha. É perseguido. O policial tropeça, cai, mas não desiste.




  — Correr da cadeia dá um gás danado! — se levanta e grita — Corre, amigão, corre, porque não gosto de coisa fácil.




  O fugitivo pula o segundo muro. Está em uma moto ligada. Sempre há um plano de fuga. Acelera e quebra a cerca viva. Ganhou a rua. Desvia do policial que o espera do lado de fora e acelera. O dia vai ser da caça.




  Henrique sai da casa, chega à calçada. A viatura do portão não está mais lá. Alguém mudou o plano.




  — Cadê a viatura do portão? — grita o delegado.




  A equipe vê seu alvo se afastando a trinta metros, cinquenta metros. O fugitivo olha para trás e vê os homens de preto cada vez menores. Já era. Sorri.




  Vai ter gozação na delegacia, mas não hoje. Não com a equipe Alfa Um.




  O motoqueiro fugitivo olha para a frente. Surpreso. Uma viatura fecha a rua. A viatura do portão. Ele bate na roda do carro preto e é lançado do outro lado do capô. Fim da corrida. Fim da fuga.




  Atordoado, tenta se levantar. Já era. Está algemado. Um segundo policial está sobre ele.




  — Polícia Federal! Juarez?




  — Não, no soy Juarez — diz em um portunhol ofegante.




  — Ótimo, não quero o Juarez mesmo. E já que você não é o Juarez, está preso. Levante-se. Você tem o d-i-r-e-i-t-o de permanecer calado, direito de respeito a sua integridade física e moral, direito a um advogado, o direito de comunicar essa prisão a algum familiar e blá-blá-blá-blá-blá.




  — No soy quem procuras! É melhor para ti me soltares — grita o homem.




  — Desculpe. Eu não fui claro: você tem o d-e-v-e-r de ficar calado! Ei, pessoal, hoje o dia é nosso! Alvo na mão.




  Comemoram. Alegres? Não, aliviados. A estatística não será afetada: cem por cento.




  — Façam a busca na casa. Quero todos os documentos que encontrarem com nomes, endereços, contas bancárias, extratos telefônicos e o de sempre — diz Henrique, o chefe da equipe. — Parabéns, Cláudio! Salvou nossa pele.
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  A delegacia está cheia. Cada equipe com seu preso. Toneladas de documentos em sacolas pretas. Familiares, advogados, repórteres fecham a porta da unidade. Querem informações. Na televisão do saguão, a repórter já anuncia:




  “— A Polícia Federal deflagrou nesta manhã, dois de março, em Ribeirão Preto, a Operação Cassino, que visa desarticular uma organização criminosa voltada à exploração de máquinas caça-níqueis. Segundo a Polícia Federal, Ribeirão Preto foi utilizada como sede da organização, que chegou a manter na cidade mais de dezoito bingos clandestinos simultaneamente, com alguns deles faturando até trinta mil reais por noite. Estima-se que a organização tenha movimentado vinte milhões de reais. Ao todo, quinze pessoas foram presas…”




  — Ei, doutor Henrique, parabéns pela operação! — diz o jovial homem de olhos azuis, que dá um abraço em Henrique.




  — Ei, doutor Gabriel, parabéns para nós. Peguei o Juarez. Está aí com o Cláudio. A imprensa está aí fora. Prepare-se.




  — A operação é sua, a entrevista é sua!




  — O senhor é o chefe! Substituto, mas é o chefe — brinca Henrique.




  — Chefe substituto, mas em exercício! — devolve Gabriel. — Na verdade, a hora que der um tempinho, gostaria que subisse à minha sala.




  — Vou precisar desse tempinho, então! Preciso verificar os outros alvos, interrogar pessoalmente o Juarez e atender a imprensa.




  — À vontade.




  — Cláudio, o de sempre — diz Henrique. — Dê as boas-vindas da casa ao nosso “no soy Juarez”.




  — Deixa comigo…




  Cláudio está na Polícia Federal há vinte anos. Prestes a se aposentar, agente federal da melhor estirpe, sempre foi fiel à instituição. Homem com porte físico avantajado, embora extremamente tranquilo e educado. Uma contradição gritante. Dizem que é propaganda enganosa. Pior para os investigados.




  A base está em ordem. A operação transcorre como uma sinfonia: dezenove alvos, quinze presos. Agora é esperar as coisas serem registradas, começar a fazer as pessoas falarem e tirar de cada documento os milímetros de informação que possam conter. Os advogados já estão no saguão. Velhos conhecidos. Alguns são os mais distintos cavalheiros e conhecedores das falhas das engrenagens do sistema processual. Outros, verdadeiros abutres. Vão arrancar tudo dos presos. Leia-se: dinheiro! Azar o deles. A primeira punição para um transgressor é deixá-lo ser levado por uma defesa inescrupulosa.




  Com a adrenalina baixando, Henrique dirige-se à sala do chefe:




  — Do que se trata, Gabriel?




  — Ontem recebi uma ligação de São Paulo. Tenho uma notícia que não sei se é boa ou ruim. Missão no Pará, dois meses, Arco de Fogo. Julho a setembro.




  Três mil quilômetros ao norte do país.




  — Setembro? Você está de brincadeira?




  — Não!




  — Alguém se voluntariou? O Marcos queria viajar.




  — O Marcos vai terminar a Operação Planus e eu vou assumir de vez a unidade de inteligência quando o chefe voltar.




  — O japa! O japa não quer ir?




  — O Kazuo pediu remoção.




  — Sério? O japonês pediu remoção? Quando?




  — Ontem.




  — A Giovana, então! Isso! A Giovana não quer ir?




  — Henrique, a Giovana tá grávida! E mesmo que não estivesse, a matrícula dela é mais antiga que a sua. Vai ter que ser você.




  — Gabriel, você sabe por que eu não quero ir. Vai ser meu aniversário de casamento! Os outros dois já passei fora. É o terceiro aniversário de casamento, o terceiro que vou passar fora. A Natasja não vai aceitar isso numa boa.




  — Eu sabia que você ia dizer isso. Já argumentei com São Paulo, meu amigo. Sem chance de cancelar.




  — Chefe fraco…




  — E eu sabia que você ia dizer isso também — diz Gabriel, rindo.




  — E?




  — Já liguei para o doutor Almeida e ele, pessoalmente, do hospital, tentou quebrar a missão. Não deu.




  Arco de Fogo é uma operação permanente da Polícia Federal, e as bases operacionais estão destacadas nos locais mais distantes dos grandes centros urbanos, onde a Amazônia perde a guerra para os homens.




  — Meu voo já está marcado?




  — Vinte e cinco de julho.
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  Obarulho das motosserras pode ser ouvido ao longe.




  O suor que escorre do rosto dos dois homens e as mãos quase sangrando são os sinais de seis dias exaustivos de trabalho. As pistolas nas cinturas são os sinais do perigo desses lugares.




  Mas as toras colossais de sapopembas[2] estendidas não estão nem no começo. Não são as primeiras, mas talvez a oitava ou nona tora que têm que serrar nos últimos dias.




  E há pressa.




  — Tavares! Quer revezar? — grita Arnaldo, do chão.




  Tavares não ouve. Agnaldo faz gestos com os dois braços e Tavares desliga a motosserra. Faz sinal para o outro homem também desligar.




  — Quer revezar, homem?




  — E eu sou homem de me entregar? Eu vou serrar essas toras nem que seja sozinho! E, se tiver mais dez, serro mais dez! — o sotaque paraibano é inconfundível.




  — Eu pago seu jantar em Santarém, rapaz! Deixe de bobeira! A aposta era brincadeira!




  Não adianta. Tavares está cansado, mas o sentimento que o motiva é mais determinação do que orgulho ou aposta.




  A cinco metros do chão, em cima da montanha de troncos, ao seu lado, três metros a sua direita, Genoíno também se nega a ceder a motosserra. O trabalho é lento e vai levar mais metade do dia.




  Os três são agentes do Ibama, vindos de lugares diversos do Brasil, que se ofereceram para trabalhar na Operação Arco de Fogo.




  No chão, os homens da OAF, como se referem à operação, aguardam as toras engenhosamente atravessadas na largura da única via de acesso ao interior da reserva Renascer serem serradas para dar caminho ao comboio.




  — Eu já enfrentei muita coisa aqui na Amazônia, mas nunca tinha visto um caminho tão difícil de avançar como o que esse bando de idiotas fez — desabafa Carlos, um dos mais experientes homens do ICMBio[3] na região.




  — Quando os assentados trouxeram a notícia, para ser sincero, eu não acreditei muito, mas, depois que eu vi essa estrada trabalhada desse jeito, já estou começando a achar que a coisa é bem pior do que estamos imaginando — afirma Marcelo Torres, delegado federal.




  — Quantas valas? Duas? — pergunta Giovane, chefe operacional do Ibama.




  — Três! Três valas de cinco por cinco e dois metros de profundidade cada uma — comenta Capitão Hugo, da Força Nacional.




  — Eu estou com as costas doendo de tanto puxar terra — reclama Carlos. — Se não fosse o pessoal da comunidade ajudar, a gente estaria lá até agora.




  — Sem contar que com esses troncos já são nove ou dez que temos que serrar — diz Hugo. — Mas não adiantaria ter chegado até aqui a pé, sem armamentos, suprimentos e água.




  Todos concordam.




  — Alguém tem que convencer aqueles dois a deixarem as motosserras — diz Agnaldo ao se aproximar do grupo.




  — Duvido que alguém consiga — replica Torres.




  — E o piloto? O cara voou em triangulação invertida e achou que a gente não ia descobrir? Entre dois pontos de sete quilômetros, ele passou bem no meio deles — comenta Carlos.




  — Na verdade, só descobrimos porque eu esqueci, por acaso, o GPS ligado no bolso. Senão… — afirma Giovane.




  — Isso é verdade! Mas tá lá preso por causa de cinco mil reais — sentencia Torres.




  O sobrevoo de avião não deu resultado, mas o sobrevoo de helicóptero revelou alguns troncos deitados. Pelo ponto marcado no GPS, não deve faltar mais que um ou dois quilômetros à frente.




  É visível o cansaço do grupo.




  De repente, um disparo. O zunido é inconfundível. Tiro de fuzil. Outro. Mais outro.




  — É tiro, pessoal! Se escondam — grita Hugo.




  Todos se abrigam atrás das picapes.




  Com certeza, o tiro veio do leste, de além dos troncos.




  Um disparo atravessa um vão entre os troncos e acerta a caminhonete do ICMBio. O barulho de lata furada soa seco.




  Os homens da Força Nacional se posicionam para tentar localizar a origem dos disparos. Os policiais federais fazem o mesmo. Pelas laterais da extensão dos troncos, buscam passagem fora da linha de tiro para poderem revidar.




  No meio da selva amazônica, o atirador pode estar em qualquer lugar, mas é certo que está à frente, na linha da estrada. O tiro que resvalou o tronco e acertou a picape denunciou sua direção, mas não sua posição.




  Mais um disparo.




  — Quinhentos a seiscentos metros! — grita Jorge, atirador de elite da Força Nacional, calculando o barulho que ecoa de forma impressionante na selva.




  Não há como revidar. Não há ponto de visão a salvo sem primeiro localizar a posição do atirador.




  Entre os homens da lei, o sentimento de impotência é grande, mas a raiva é maior.




  — Covarde! — diz Torres, indignado.




  Com gestos de mão, Capitão Hugo, agachado no chão e encostado no tronco de sapopemba, ordena a seis de seus homens o avanço pelas laterais dentro da selva. Três pela direita, três pela esquerda. Jorge deve ficar. Os homens somem na mata.




  Marcelo Torres determina aos policiais federais que permaneçam junto ao comboio com os homens do Ibama, que também estão armados.




  — E aí, Capitão? Vamos ficar parados tomando tiro? — pergunta Torres.




  — Não há como revidar, Torres. Vamos aguardar as duas equipes identificarem o posto do atirador para termos cobertura.




  — Uma coisa é certa: estamos perto — presume o delegado.




  Outro tiro. Mais três. Estilhaços de madeira voam dos troncos.




  — Estão querendo nos atrasar — grita Giovane.




  — Estão querendo é nos matar — corrige Carlos. — Mas prefiro sua versão, porque antes atrasados do que mortos.




  Os tiros cessam. Passam-se dez minutos. Não há segurança para propor um ponto de tiro para Jorge, que aguarda ansiosamente a ordem para usar seu rifle.




  É preciso esperar uma rajada curta de três tiros seguida de um assobio dos homens da Força Nacional para saber se neutralizaram o atirador ou se o grupo pode avançar em segurança. São homens bem treinados e escolhidos rigorosamente entre fileiras das Polícias Militares dos estados da federação.




  Mais dez minutos.




  Capitão Hugo olha no relógio. Calcula o avanço pela mata em setecentos metros. Já era hora de estarem no posto do atirador.




  Rajadas de tiro a distância são ouvidas. Aves revoam em um barulho ensurdecedor no alto das copas, mas os tiros não estão vindo em direção ao comboio.




  Os homens da Força Nacional entraram em confronto.




  As rajadas continuam, seguidas de disparos esparsos.




  O assobio.




  Jorge não titubeia. Posiciona seu rifle sobre os troncos e varre a mata com a luneta em busca do atirador.




  O capitão, os outros dois homens da Força Nacional e os seis policiais federais que permaneceram no comboio escalam os troncos e descem do outro lado. Correm em direção ao barulho dos tiros pelas laterais da estrada estreita usando os troncos das árvores para progredir e se proteger.




  Cada árvore, uma parada. Um ponto quase seguro para cada homem. Jorge continua sobre os troncos de sapopemba na cobertura do grupo que avança.




  Mais uma rajada seguida de tiros esparsos. Um grito vem do meio da mata. Alguém foi alvejado.




  Os homens continuam em direção ao confronto. Aceleram os passos. Os homens do Ibama e do ICMBio estão logo atrás. Ninguém ficou no comboio, ninguém veio à Operação Arco de Fogo para ficar escondido. Pela estrada aberta na selva, avançam seiscentos metros muito mais rápido do que os dois grupos que foram por dentro da mata.




  Um tiro acerta o tronco da árvore em que Giovane se protegeu. Um susto e um alívio.




  Os tiros não cessam, enquanto os homens continuam buscando o grupo da Força Nacional que está em confronto.




  — Sargento! Posição! Dê-nos a posição! Reforço chegando! — grita Hugo.




  — Lado direito, Capitão! — vem uma resposta do meio da floresta.




  Não é a voz do sargento.




  O grupo adentra a mata. Encontram os seis homens da Força Nacional sob a proteção dos troncos das árvores.




  — Capitão! O Sargento Gilberto foi atingido! — grita um dos soldados, apontando para o homem sentado um pouco à frente, também protegido atrás de um tronco de árvore.




  — Onde está o atirador? — pergunta o capitão abaixado para se proteger.




  — Já se foram. Mas podem atirar ainda de onde estão. A uns cinquenta metros ao norte tem um riacho que dá no Rio Pará do Uruará. Vi no mapa. Eram três homens. Eles fugiram em um barco com motor de popa. Nós tentamos alcançá-los, mas a mata é muito fechada — diz o soldado, ofegante.




  O capitão dá um toque de aprovação no ombro do soldado e vai até o sargento:




  — Onde você foi atingido, meu amigo?




  — Não foi nada, Capitão! Pegou de raspão no braço. Mas o senhor vai querer ver outra coisa — diz o sargento, colocando-se de pé enquanto segura com a mão direita o braço esquerdo alvejado.




  — Deixe-me ver seu braço primeiro!




  — Não se preocupe, Capitão! Estou bem, foi de raspão. Acompanhe-me, senhor.




  O capitão e todos os homens da OAF seguem o sargento por alguns metros dentro da mata e um a um vão parando sem acreditar no que estão vendo.




  — Não é possível! Não é possível! — exclama Giovane.




  A frase é insistentemente repetida por cada um dos membros da OAF que se depara com aquela cena.




  Estão incrédulos.




  Carlos ajoelha-se, e com as duas mãos cobrindo o rosto, após um suspiro profundo, abaixa a cabeça.




  O piloto preso, as estradas destruídas por escavadeiras e os troncos atravessados que atrasaram a equipe por seis dias. Era isso.




  Ainda chocados pela cena, os homens começam a caminhar pelo lamaçal, coberto pelas densas copas das árvores.




  É o fim. A sensação é essa.




  Existem momentos em que não se sabe exatamente se há algo a comemorar por chegar ou lamentar pelo que se encontra. Este era um deles. A cena é repulsiva para aqueles homens, que assumiram a linha de frente da defesa da Amazônia.




  Os homens se entreolham em silêncio, e a incredulidade aumenta à medida que caminham sem ter ideia do que ainda virá pela frente.




  Vai-se uma hora de caminhada naqueles pátios. Estavam certos. A maior derrubada de árvores na Amazônia já registrada na história do Brasil está diante de seus olhos.




  O cenário de morte é tão chocante quanto o de um campo de batalha após o confronto.




  — Vejam! Há mais um pátio adiante! — grita Torres.




  E os homens continuam a caminhar. Quanto mais seus pés conseguem superar a lama, mais os olhos se deparam com pátios de troncos gigantescos deitados.




  — Como conseguiram esconder isso? — pergunta Torres.




  — Veja que fizeram pátios cobertos, de forma que as copas das árvores impedem a leitura do satélite — observa Giovane.




  A luz do sol, de fato, pouco penetra naquele lugar, o que aumenta o aspecto sombrio daquela cena de morte.




  — Foi por isso que o piloto sobrevoou em triangulação invertida — comenta Carlos.




  — Idiota! Por cinco mil reais… — diz Torres.




  — Estamos falando aqui de uma fortuna de dezenas de milhões e milhões de reais em madeira — calcula Capitão Hugo.




  Estão errados. Não há experiência ou visão matemática capaz de acertar a olho nu o tamanho da destruição.




  — Estamos falando de morte, meus amigos. Esses caras… Eu estimo mais de 30 mil metros cúbicos de madeira — aposta Giovane.




  — Vou torcer para que você esteja certo. Se for só isso, a Amazônia tá no lucro — afirma Torres.




  Estão errados de novo. Todos. E por muito.




  Milhares de toras de árvores gigantes deitadas aos pés de outras árvores que lhes servem de cobertura e que demorarão dois meses para serem contadas e medidas.




  — Vejam, os caras sabiam o que queriam: ipê, jatobá. Vejam ali também: maçaranduba e angelim! — diz Carlos, apontando para montanhas diferentes de toras.




  — Não há máquinas, senhores! Nenhuma! — diz Giovane.




  — Retiraram tudo. Foi para isso que nos atrasaram. As malditas máquinas… — observa Torres.
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  Tripulação preparada. Começa o procedimento de aterrissagem. O avião inclina alguns graus, gira e mergulha. Gotículas escorrem pela janela do 767, e a selva se projeta como um slide uniforme emoldurado num horizonte esfumaçado. Henrique afrouxa o cinto de segurança e inclina-se para contemplar a região. Está deslumbrado com aquele tapete verde sem fim.




  As operações são sempre uma surpresa. Gente conhecida? Como será o coordenador? É sua primeira vez em operação de selva, embora treinamento não lhe falte.




  Santarém, no oeste do Pará, só perde para a capital, Belém, em importância econômica e política. Das águas cristalinas do Rio Tapajós, a cidade ganhou mais de cem praias. No saguão do aeroporto Maestro Wilson Fonseca, entre passageiros que correm às esteiras atrás das malas, o delegado logo identifica um integrante de sua equipe. Sem apresentações formais, apenas com troca de olhares todos já sabem quem é quem.




  — Missão?




  — Missão — resposta curta e direta. — Missão?




  — Missão. Ali tem mais um nosso.




  — Já o vi. Conhece?




  — Não. Prazer, Márcio Freitas, agente, DELEFIN, São Paulo.




  — Henrique Pietro, delegado, Ribeirão Preto.




  O terceiro se junta aos dois.




  — Missão?




  — Missão. Henrique, delegado, Ribeirão Preto. Prazer.




  — Márcio Freitas, agente, DELEFIN, São Paulo. Prazer.




  — José Santos, escrivão, São José dos Campos. O pessoal me chama de Jô, antes que vocês me chamem de Zé.




  Riem.




  — Vamos ver o que nos aguarda, senhores — diz o delegado.




  Os telefones de contato fornecidos pela coordenação não atendem. Ainda é muito cedo, seis horas. Deveria ter uma viatura no aeroporto os aguardando. Cada um faz uma nova tentativa de seus celulares. Sem reposta.




  — Bem, sugiro pegarmos um táxi e irmos para a delegacia por conta própria — propõe Henrique.




  Não é um trio uniforme. Mas as diferenças fazem o padrão que o serviço exige e a unidade de uma equipe escolhida a dedo para uma das missões que se tornaram, nos últimos anos, vitrine internacional para a Polícia Federal.




  Tomam um táxi e se dirigem à delegacia da Polícia Federal em Santarém. Uma casa de dois andares em um bairro misto de residências e comércio.




  Não que se esperasse por boas-vindas com banda marcial, mas o plantonista não demonstra entusiasmo:




  — Doutor Henrique, o senhor disse, não é? Pois é, doutor, a base da Operação Arco de Fogo funciona no prédio do Ibama. Eu fiz contato com o agente Luís e ele está vindo buscá-los.




  — Ok.




  O trio se entreolha e não deixa de estranhar a recepção. Mas, enfim, plantonista geralmente é o policial que está ali a contragosto, dele ou de alguém por ele.




  — Quem é o chefe da base da Arco de Fogo? — pergunta Henrique.




  — Pelo que sei, o chefe é o delegado em missão. Então… deve ser o senhor, suponho.




  — O delegado atual encontra-se na base?




  — Não sei dizer, doutor.




  — Ok. O chefe desta unidade está? — Henrique já está indisposto com o plantonista.




  — É a doutora Marina. Ela costuma chegar pontualmente às oito.




  Henrique olha para o relógio. São sete horas ainda, embora o calor e o sol façam parecer meio-dia. Senta-se e começa a olhar vagarosamente o lugar. Márcio e José manuseiam seus celulares. É uma bela delegacia. Extremamente limpa, pintura nova, galeria de valores à entrada, com luzes acesas, ar-condicionado, vigilante bem postado, o plantonista, embora sisudo, adequadamente trajado, de gravata, com o distintivo no cinto e a arma ostensivamente coldreada. As plantas, flores, folhagens e a grama do jardim estão muito bem cuidadas, o que é sinal característico de ser uma unidade da Polícia Federal comandada por uma mulher.




  Ainda é cedo. O atendimento ao público não foi iniciado.




  Henrique continua a vasculhar visualmente o local. Seus olhos passam por cima do balcão e alcançam o pátio de viaturas. Entre elas, uma caminhonete Frontier, com pintura camuflada em dois tons de cinza, Força Nacional, a frente destroçada. Levanta-se e se dirige até o veículo. Não há sinais de ferrugem nas dobras da lataria, o que demonstra um acidente recente. Muita lama e pedaços de madeira no radiador e nos vãos do chassi. Pelo afundamento do motor, Henrique deduz que a batida ocorreu a mais de cem quilômetros por hora. O para-brisa está quebrado e curvado apenas do lado do passageiro e, desagradavelmente, de dentro para fora. A roda dianteira direita está inclinada, o que demonstra que a ponta do eixo também foi afetada. Dentro do veículo, os bancos estão marcados até próximo à altura do encosto de cabeça, como se tivessem sido submergidos em meio líquido sujo, certamente água de rio.




  Depois de olhar cada detalhe do veículo, retorna à recepção.




  — O que aconteceu com aquela viatura?




  — Acidente, um morto — fala o plantonista, sem levantar os olhos das suas anotações. — Foi na Transamazônica, operação Arco de Fogo.




  — Federal?




  — Força Nacional.




  José e Márcio, em um gesto quase reflexo, levantam a cabeça e dirigem os olhos para o veículo. O trio se entreolha novamente.




  Um pouco mais ao fundo do estacionamento, uma L200 coberta por uma lona, que Henrique não viu, mas com uma história semelhante.




  Nesse momento, defronte à delegacia, estaciona outra L200, preta. Desce um senhor aparentando uns cinquenta anos, pescoço largo, corpo forte, camisa de manga curta desabotoada até o peito. A arma aparece sob a camisa. É policial.




  — Bom dia, senhores. Sou Luís. Luís Nogueira, ao seu dispor, agente de Polícia Federal, superintendência do Rio Grande do Norte, missão Arco de Fogo, base Santarém — diz o homem, com voz de anúncio de algum produto muito bom.




  A apresentação telegráfica é uma marca dos policiais federais. Entre eles, vale quase como uma biografia completa. Mas Luís é um homem extrovertido.




  — Bom dia, senhor Luís. Henrique, delegado federal. Prazer em conhecê-lo. Esse é o José Santos, escrivão, e esse é o Márcio Freitas, agente, todos nós do estado de São Paulo.




  — São Paulo, hein? O doutor quer ir à base ou hospedar-se primeiro?
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